Image-Based Sexual Abuse: A Scoping Review



ABSTRACT
Image-Based Sexual Abuse is a form of sexual violence that refers to the creation, distribution, or threat of non-consensual distribution of intimate photos or videos of another person, with the aim of humiliating, excluding, and causing harm to the victim. The present article aimed to map empirical studies on this phenomenon, enabling a theoretical contextualization of the variable. A scoping review was conducted using searches in the electronic databases: PubMed, Embase, Scopus, Psycinfo, and PsycNET, which returned 1059 articles. After applying inclusion and exclusion criteria, 21 articles were included. To finalize the searches, backward snowballing (reference analysis) was performed based on the selected articles, leading to the inclusion of five additional articles, resulting in a final sample of 26 articles. The review revealed that there is no consensus on the terms used to identify image-based sexual abuse and highlighted the need for validated and reliable instruments to measure and understand the construct. No empirical studies were found in Brazil, limiting the generalization of findings to the national context. Finally, it is understood that a consensus on the definition of this phenomenon and the development of an adequate instrument to measure it, particularly in the Brazilian context, are necessary.
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RESUMO 
O abuso sexual baseado em imagem é uma violência sexual que se refere à criação, distribuição ou ameaça de distribuição não consensual de fotos ou vídeos íntimos de outra pessoa, cujo objetivo é humilhar, excluir e causar dano a vítima. O presente artigo teve como objetivo mapear os estudos empíricos sobre o fenômeno, possibilitando uma contextualização teórica da variável. Realizou-se uma revisão de escopo com busca nas bases de dados eletrônicas: PubMed, Embase, Scopus, Psycinfo e PsycNET, que retornou 1059 artigos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram incluídos 21 artigos. Para finalizar as buscas foi realizada a backward snowballing (análise das referências) a partir dos artigos selecionados e, assim, cinco artigos foram incluídos, apresentando uma amostra final de 26 artigos. A revisão permitiu verificar que não há um consenso quanto aos termos utilizados para identificar o abuso sexual baseado em imagem; que há a necessidade de instrumentos validados e confiáveis para medir e compreender o construto. Não foram encontrados artigos empíricos no Brasil limitando a generalização das descobertas para o contexto nacional. Por fim, entende-se que é necessário um consenso sobre a definição desse fenômeno e um instrumento adequado para mensurá-lo, especialmente, para o contexto brasileiro.
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[bookmark: _Toc145670948][bookmark: _Toc176813048]Abuso Sexual Baseado em Imagem: Uma Revisão De Escopo
Introdução
[bookmark: _Hlk186732741][bookmark: _Hlk185610363]O abuso sexual baseado em imagem é um tipo de violência sexual online que se apresenta em alguma forma de mídia, seja foto ou vídeo. Refere-se à criação, distribuição ou ameaça de distribuição não consensual de fotos ou vídeos íntimos, sexuais ou nus de outra pessoa, cujo objetivo é humilhar, excluir e causar dano a vítima (Henry et al., 2019; McGlynn & Rackley, 2017; Powell et al., 2019). Geralmente, o conteúdo foi originalmente obtido de forma consensual e posteriormente compartilhado na internet sem consentimento (Henry et al., 2019). Eventualmente, a imagem íntima foi obtida de forma não consensual; por exemplo, por meio de hacking, sobreposição do rosto da vítima em uma imagem sexual (Deepfake) ou imagens tiradas da vítima inconsciente ou durante uma agressão sexual (Henry et al., 2019; Walker & Sleath, 2017).
Alguns autores (Bond & Tyrrell, 2018; Fido et al., 2019; Pina et al., 2017) utilizam o termo Pornografia de Vingança, o qual inclui uma ampla variedade de danos não consensuais baseados em imagens. Mcglynn e Rackley (2017) apontam que nem sempre a distribuição de imagens íntimas acontece após o término de um relacionamento ou tendo a vingança como base, portanto, o uso desse termo se torna problemático (Citron & Franks 2014). Além disso, o termo pornografia tende a incutir um senso de escolha e legitimidade que é inapropriado ao se debater a criação e/ou distribuição de imagens sexuais sem consentimento (McGlynn et al., 2017). Isso não quer dizer que toda pornografia seja abusiva, mas como é entendido atualmente, falha em focar nos danos dessa prática.  
Gámez‐Guadix et al. (2022), Powell et al. (2019), Said e McNealey, (2022) utilizam o termo abuso sexual baseado em imagem, pois ao examinar e definir esse fenômeno eles sugerem que não são apenas ex-parceiros em busca de vingança, e por isso compartilham sem autorização imagens íntimas, mas uma variedade de outras pessoas fazem isso por diferentes motivos (e.g.: piada, dinheiro ou por nenhum motivo específico). Ao usar esse termo mais amplo, sugere-se também o reconhecimento do impacto que essa violência tem nas vítimas. 
O alcance generalizado, bem como a falta de anonimato, pode fazer com que as vítimas experimentem uma série de consequências adversas, que geralmente são mais graves para as mulheres (Powell et al., 2019). As vítimas experimentam problemas de saúde mental negativos, como ansiedade, depressão, transtorno de estresse pós-traumático, e sofrem consequências sociais e financeiras, incluindo danos a sua reputação, rompimento de relacionamentos e perda de emprego (Citron & Franks, 2014). 
Citron e Franks (2014) descobriram que em uma amostra não aleatória de 1.244 vítimas do abuso sexual baseado em imagens, mais de 50% dos nomes completos e links para perfis de mídia social acompanhavam as fotos nuas, e que 20% dos endereços de e-mail e números de telefone foram postados com suas fotos. Destaca-se aqui o dano contínuo e duradouro da vítima a partir do momento em que uma foto, não autorizada, é postada online. Sua remoção total é difícil de ocorrer, uma vez que, em muitos casos, ela já foi compartilhada para outras pessoas pelas redes sociais. 
[bookmark: _Hlk141736239]Walker e Sleath (2017) realizaram uma revisão sistemática sobre pornografia de vingança e compartilhamento não consensual de mídia sexualmente explícita, no período de 2009 a 2016. Os autores descobriram que há preocupações significativas com relação à implementação da legislação sobre o abuso sexual baseado em imagem, principalmente nos Estados Unidos. Verificaram que os resultados negativos que surgem especificamente desses comportamentos merecem mais atenção, assim como as motivações. Além disso, os pesquisadores apontam que as taxas de compartilhamento não consensual podem variar consideravelmente a depender da maneira como o comportamento é definido e medido.
Apesar da recente atenção da mídia ao compartilhamento não consensual, poucos estudos acadêmicos enfocam o assunto. Os artigos acadêmicos publicados no Brasil, concentram-se principalmente em seus aspectos jurídicos e teóricos sobre os casos. Considerando a importância do tema para a Psicologia Social e para o desenvolvimento de intervenções psicossociais, se faz emergente a busca por evidências científicas para embasar e nortear futuros estudos referentes a esta temática, uma vez que as consequências desse cibercrime podem trazer implicações graves à saúde mental dos indivíduos que a vivenciam (Citron & Franks, 2014). Ademais, a falta de consenso dos estudos sobre o fenômeno, sugere que uma revisão criteriosa da literatura seria adequada. Diante do exposto, definiu-se a seguinte questão norteadora: como tem sido estudada a literatura sobre o abuso sexual baseado em imagem no contexto da internet?
Portanto, considerando a importância da revisão de escopo para obtenção de um mapeamento rápido acerca dos principais conceitos que sustentam uma área de pesquisa (Pham et al., 2014), bem como identificar lacunas na literatura e apresentar sugestões para direções futuras, a presente revisão tem como objetivo mapear os estudos empíricos sobre o abuso sexual baseado em imagem. Ressalta-se que foi realizada uma busca preliminar nas bases de dados International Prospective Register of Systematic Reviews (PROSPERO), Joanna Briggs Institute (JBI) e The Cochrane Library, que não revelou a existência de protocolos e revisões sobre o tema.
Método
A presente revisão foi conduzida com base na estrutura metodológica desenvolvida pela JBI (Aromataris & Munn, 2020) e no checklist Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018). Para fins de avaliações um protocolo desta revisão foi registrado em um projeto dentro da Open Science Framework (OSF) com identificação: https://doi.org/10.17605/OSF.IO/A6ZKP, e seguiu as seguintes etapas: (1) identificar questões de pesquisa, (2) identificar estudos relevantes, (3) selecionar estudos, (4) extrair dados, (5) apresentação e discussão dos resultados.
Estratégia de busca
A presente revisão buscou responder à seguinte questão: “Como tem sido estudada a literatura sobre o abuso sexual baseado em imagem no contexto da internet?”, que foi elaborada a partir do acrônimo: PCC (P – população; C – conceito; C – contexto). A população consistiu em amostras de adolescentes e/ou adultos, o conceito se trata dos estudos sobre abuso sexual baseado em imagem e o contexto estabelecido foi a internet.
As técnicas de pesquisa foram criadas para funcionar com qualquer banco de dados científico que usassem as palavras-chave fornecidas. Os descritores (“Revenge porn*” OR “Sexting” OR “Sexual violence” OR “Online sexual victimi*” OR “Self-produced sexual images” OR “Image based sexual abuse” OR “Non-consensual dissemination of intimate images”) AND (internet), foram usados nas técnicas de busca precisas de cada banco de dados. A Tabela 1 mostra as especificidades da técnica de busca. 
Tabela 1
Detalhes da estratégia de busca por bases de dados
	Busca nas bases
	Estratégia de busca

	PubMed
	((“Revenge porn*”[Abstract] OR “Sexting”[Abstract] OR “sexual violence”[Abstract] OR “Online sexual victimi*”[Abstract] OR “self-produced sexual images”)[Abstract] OR “image based sexual abuse*”[Abstract] OR “Non-consensual dissemination of intimate images” [Abstract])


	Embase
	('revenge porn*' OR 'sexting' OR 'sexual violence' OR 'online sexual victimi*' OR 'self-produced sexual images' OR ‘image based sexual abuse’ OR ‘non-consensual dissemination of intimate images*’) AND (internet)


	
Scopus
	TITLE-ABS-KEY ("Revenge porn*" OR "Sexting" OR "sexual violence" OR “Online sexual victimi*” OR "self-produced sexual images" OR “image based sexual abuse” OR “non-consensual dissemination of intimate images*”) AND (internet)) AND (LIMIT-TO (PUBYEAR,  2024) OR (LIMIT-TO (PUBYEAR,  2023) OR (LIMIT-TO (PUBYEAR,  2022)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2021)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2020)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2019)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2018)  OR  LIMIT-TO (PUBYEAR,  2017))


	PsycNET
	Any Field: (“Revenge porn*” OR “Sexting” OR “sexual violence” OR “Online sexual victimi*” OR “self-produced sexual images” OR “image based sexual abuse” OR “non-consensual dissemination of intimate images*”) AND (internet)



Seleção dos estudos
Inicialmente foram extraídos os metadados no formato ris dos artigos rastreados em cada uma das seguintes bases e seus respectivos motores de busca: PubMed, Embase, Scopus e PsycNET. O acesso a todas as bases foi realizada a partir do Periódicos CAPES.
Os resultados obtidos nas bases foram exportados para o gerenciador de referências Rayyan, desenvolvido pelo Qatar Computing Research Institute (QCRI) e as duplicatas foram removidas. A seleção e triagem dos estudos foi realizada por dois pesquisadores de forma independente no qual foram removidos os estudos duplicados e estabelecido um cegamento para avaliação independente dos artigos. Na primeira etapa de avaliação foram excluídos estudos através da leitura dos títulos e resumos, removendo todos aqueles que não estavam dentro do escopo desta revisão. Na segunda etapa, os estudos foram lidos na íntegra de forma a identificar aqueles que estavam totalmente disponíveis e que atendiam aos critérios de inclusão para elegibilidade dos estudos e por fim, após rastreados os estudos foi realizada a estratégia backward snowballing (análise das referências), identificando cinco novos estudos.
Critérios de elegibilidade
	Para selecionar os artigos, foram definidos os seguintes critérios de inclusão: (1) estudos empíricos sem restrições quanto ao desenho ou método do estudo e (2) os estudos incluídos foram àqueles escritos em inglês, espanhol e português, publicados entre os anos de 2017 e 2023. No entanto, artigos com pelo menos um destes critérios foram excluídos: (1) o título, resumo ou texto completo do artigo não estava relacionado ao abuso sexual baseado em imagem ou pornografia de vingança; (2) artigos não escritos em inglês, espanhol ou português; (3) artigos publicados na forma de resumo, revisões e artigos editoriais, relatórios, livros, capítulos de livros, teses, dissertações, cartas aos editores e comentários, e; (4) quando o texto completo não estava disponível.
[bookmark: _Toc145670955][bookmark: _Toc176813055]Extração e síntese dos dados
	Para todos os estudos, dados sobre a publicação, como o título, autor e ano, termo utilizado, país, amostra, instrumentos utilizados e objetivo do estudo foram extraídos. Os dados referentes às variáveis, às medidas, aos procedimentos e aos resultados serão apresentados em uma síntese qualitativa, adotando uma abordagem descritiva. 
Resultados
Na busca inicial das bases de dados científicas, foram recuperados 1059 artigos: PubMed = 169, Embase = 185, Scopus = 332 e PsycNET = 373 artigos. Primeiro, 253 artigos foram excluídos em termos de duplicação. Os artigos foram primeiramente estudados com base no título e resumos. Então, 716 artigos foram descartados por irrelevância. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão durante o processo de triagem, 21 artigos foram incluídos na revisão de escopo. Para finalizar as buscas e após o rastreio dos estudos foi realizada a backward snowballing a partir dos artigos selecionados, e assim cinco artigos foram incluídos, apresentando uma amostra final de 26 artigos empíricos sobre o tema (ver Figura 1). Um resumo das especificações gerais para os estudos incluídos é fornecido na Tabela 2.
Figura 1
Fluxograma da seleção dos estudos. 
[image: Diagrama

Descrição gerada automaticamente]
Dos 26 estudos incluídos nesta revisão de escopo, a maioria foi conduzido na Itália (4) e Estados Unidos (3). Dois estudos foram conduzidos no Canadá, Espanha, Austrália e Reino Unido e um estudo foi conduzido na Nova Escócia, Portugal, Egito, Israel, Suíça, Holanda, Inglaterra e Alemanha, além de três estudos multicêntricos. 
O ano de publicação dos artigos incluídos na revisão ocorreram entre 2023 e 2017. Sendo o ano de 2022 com o maior número de publicações, totalizando sete artigos, seguidos dos anos 2020 e 2019 com quatro publicações em cada ano, por sua vez, em 2023 foram publicados três artigos e os anos 2021, 2018 e 2017 com duas publicações cada. 
	Quanto aos termos que têm sido utilizados na literatura, foram encontrados: Violência sexual facilitada pela tecnologia (6), sendo o termo mais utilizado. Seguido do termo Sexting não consensual (5). Os termos, Abuso sexual baseado em imagem e Pornografia de vingança aparecem em quatro publicações, cada e o termo Disseminação não consensual de imagens íntimas em três publicações. Por sua vez, os termos, Disseminação não consensual de imagens sexuais ou sexting, Compartilhamento não consensual de mídia sexual privada e Sextorsão foram utilizados apenas uma vez.
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Tabela 2
Síntese dos artigos
	[bookmark: _Hlk141476187]N
	AUTOR E ANO
	TERMO UTILIZADO
	PAÍS
	AMOSTRA
	INSTRUMENTOS
	OBJETIVO DO ESTUDO

	1
	Brighi et al., (2023)
	Disseminação não consensual de imagens íntimas
	Itália
	2.047 adultos e jovens adultos com idades entre 18 e os 62 anos
	Self-Disclosure Index; Lack of Premeditation subscale from the Italian UPPS-Short; Experiences of Sending and Receiving Sexual Images; Non-consensual distribution of Intimate Images victimization episodes e 13 perguntas sobre Violência por Parceiro Íntimo. 

	Investigar o papel do sexting e da Violência por Parceiro Íntimo como preditores da vitimização da disseminação não consensual de imagens íntimas entre uma amostra de adultos italianos.

	2
	Sparks et al., (2023)
	Abuso sexual baseado em imagem
	Nova Escócia
	541 participantes, sendo 365 do gênero feminino com idades entre 18 e 25 anos que já tivessem se envolvido em sexting
	Criaram um questionário com itens para avaliar a perpetração e a vitimização para diferentes formas do Abuso sexual baseado em imagem; Illinois Rape Myth Acceptance Scale (IRMA); Paraphilia scale; The Short Dark Triad (SDT-3); Sexual Compulsivity Scale (SCS); Barratt Impulsiveness Scale -Brief (BIS-Brief); Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT-C).

	(1) explorar correlatos de fatores de risco que foram associados a três formas distintas do abuso sexual baseado em imagem;
(2) Examinar correlatos de uso de substâncias entre esses grupos.

	3
	Murça et al., (2023)
	Pornografia de vingança
	Portugal
	274 mulheres com idades entre 18 e os 82 anos
	Lista de verificação de vitimização por pornografia de vingança; Rosenberg Self-Esteem Scale (RSES); Humiliation Inventory (HI); Brief Symptoms Inventory (BSI) e questionário sociodemográfico.

	Identificar a prevalência da Pornografia de Vingança (PV) e analisar o seu impacto na autoestima, humilhação, depressão, ansiedade e comparar vítimas e não vítimas de PV nestas mesmas variáveis.


	4
	Champion et al.,
(2022)
	Violência Sexual Facilitada pela Tecnologia (VSFT)
	Canadá
	337 participantes com idades entre 18 e 67 anos
	Versão modificada da The Technology‑Facilitated Sexual
Violence Victimization Scale
(TFSV-V); Technology‑Facilitated Sexual Violence Experience Impact
Scale; Entrevistas semiestruturadas
	Explorar o impacto do VSFT na vítima e examinar criticamente o posicionamento da VSFT como um dano baseado em gênero; ou seja, um dano dirigido principalmente às mulheres.


	5
	Said & McNealey (2022)
	Disseminação não consensual de imagens íntimas
	Estados Unidos
	713 participantes com idade média de 20 anos
	Voluntary Image Sharing Behaviors; NCDII Victimization and Perpetration; Perceptions and Attitudes Toward NCDII; Attitudes and Experiences with Surveilling Institutions; vinhetas experimentais
	Explorar a prevalência de vitimização e perpetração da Disseminação não consensual de imagens íntimas, padrões de compartilhamento consensual de imagens de fotos explícitas e atitudes em relação a instituições tradicionais, como a polícia, entre uma amostra de estudantes universitários de uma importante universidade estadual no meio-oeste dos Estados Unidos.



	6
	Finkelhor et al., (2022)
	Violência sexual facilitada pela tecnologia
	Estados Unidos
	2.639 participantes com idades entre 18 e 28 anos

	Lista com 11 perguntas sobre o compartilhamento não consensual de imagens
	Examinar a frequência e as características do abuso sexual online e facilitado pela tecnologia contra crianças e jovens.


	7
	Zagloul et al., (2022)
	Violência sexual facilitada pela tecnologia
	Egito
	283 mulheres com idades entre 18 e 60 anos
	Lista com perguntas sobre o compartilhamento não consensual de imagens
	Avaliar a violência sexual facilitada pela tecnologia entre mulheres egípcias trabalhadoras e não trabalhadoras antes e durante COVID 19.


	8
	Crapolicchio et al.,
(2022)
	Disseminação não consensual de imagens sexuais ou sexting
	Itália
	351 mulheres com idades entre 18 e 35 anos
	Dois itens criados para avaliar a frequência de Sexting; itens da subescala Objectified Relationship with Body; três itens foram criados para avaliar experiências relacionadas ao compartilhamento não consensual de imagens
	Investigar se a relação entre sexting e experiências de Disseminação não consensual de imagens sexuais em mulheres jovens seria moderada pelo auto objetificação.


	9
	Gámez‐Guadix et al., (2022)
	Abuso sexual baseado em imagem
	Espanha
	1820 adolescentes com idades entre 12 e 17 anos
	Image‐based sexual abuse scales; Sexting questionnaire; Cyberbullying; Brief Symptom Inventory (BSI)
	(1) Desenvolver uma medida de vitimização e perpetração
de duas formas frequentes de abuso sexual baseado em imagem, nomeadamente sextortion; 
(2) Analisar a prevalência dessas formas de vitimização e perpetração e examinar sua estabilidade temporal ao longo de um período de 1 ano.



	10
	Harper et al., (2022)
	Abuso sexual baseado em imagem
	Reino Unido, EUA, Canadá e Austrália
	511 participantes com idade média de 30 anos
	Beliefs about Revenge Pornography Questionnaire (BRPQ); Toronto Empathy Questionnaire; Belief in a Just World Scale; Short Dark Triad Scale (SD-3); Assessment of Sadistic Personality (ASP); Illinois Rape Myth Acceptance scale (IRMA); Revenge Pornography Proclivity Scale; Revenge Pornography Judgements Scale
	(1) Entender quais crenças estão associadas ao compartilhamento não consensual de imagens sexuais privadas e como podem ser previstas. 
(2) Entender como elas podem prever tanto uma propensão a ofender dessa forma quanto julgamentos sociais de tais casos criminais.




	11
	Karasavva et al., (2022)
	Disseminação não consensual de imagens íntimas
	Canadá
	810 participantes, com idades entre 16 e 60 anos, sendo a maioria mulheres (72%)
	Sexual image-based abuse myth acceptance (SIAMA); Short Dark Tetrad (SD-4); Revenge Porn Proclivity Scale (RPPS)
	(1) avaliar a prevalência de propensão, aprovação e prazer da Disseminação não consensual de imagens íntimas  em uma amostra de estudantes de graduação; 
(2) fornecer uma compreensão preliminar das relações correlacionais entre traços de personalidade sombrios e as propensões a aceitar mitos relacionados ao Abuso sexual baseado em imagem  e se envolver na perpetração da Disseminação não consensual de imagens íntimas;  
(3) avaliar os preditores da aceitação de mitos relacionados ao abuso sexual baseado em imagem; 
(4) avaliar os preditores da propensão, prazer e aprovação a Disseminação não consensual de imagens íntimas.


	12
	Bianchi et al., (2021)
	Sexting não consensual
	Itália
	409 adolescentes com idades entre 14 e 20 anos
	The Short Triangular Love Scale (STLS); Sexting Behaviors Questionnaire (SBQ); Conflicts in dating relationship; Sexual orientation
	Investigar o papel de três componentes do amor e de conflitos diádicos percebidos na previsão de diferentes comportamentos de sexting em uma amostra de adolescentes italianos que está ou esteve em um relacionamento.


	13
	Gámez-Guadix & Incera (2021)
	Violência sexual facilitada pela tecnologia
	Espanha
	1801 adolescentes com idades entre 12 e 18 anos
	Três itens da versão modificada para adolescentes do Sexting Questionnaire; Sexual orientation victimization; Gender-based victimization; Unwanted sexual attention on the internet; Sextortion; Revenge porn; Brief Symptom Inventory
	(1) analisar a prevalência e frequência de diferentes formas de vitimização sexual online e riscos entre minorias sexuais, incluindo sexting, orientação sexual e vitimização baseada em gênero, atenção sexual indesejada, sextortion e pornografia de vingança;
(2) examinar se a vitimização e os riscos sexuais online mediam a relação entre ser uma minoria sexual e os resultados de saúde mental, incluindo depressão e ansiedade.


	14
	Zhvi (2021)
	Disseminação não consensual de imagens íntimas
	Israel
	560 estudantes, sendo 263 homens e 297 mulheres com idades variando entre 19 e 42 anos
	Quatro vinhetas apresentando a disseminação não consensual de imagens íntimas de uma mulher/homem de 30 anos por um ex-parceiro íntimo; Três perguntas para atribuir culpa ao ofensor e à vítima; Três perguntas para determinar a punição; Dois sentimentos empáticos positivos (sentir pena e compaixão pela vítima/agressor) e dois sentimentos negativos (sentir raiva e desprezo pela vítima/agressor) foram observados

	Estender o conhecimento atual comparando as percepções em relação às vítimas femininas e masculinas de disseminação não consensual de imagens íntimas, ao mesmo tempo em que manipula o papel da vítima na produção do material íntimo.

	15
	Barrense-Dias et al., (2020)
	Sexting não consensual
	Suíça
	5.175 jovens adultos com idades entre 24 e 26 anos
	Os participantes responderam uma lista com perguntas sobre o compartilhamento não consensual de imagens

	Determinar as características e motivos de jovens que compartilharam imagens íntimas recebidas sem consentimento.

	16
	Zhong et al., (2020)
	Violência sexual facilitada pela tecnologia
	Austrália
	340 participantes com idades entre 18 e 29 anos
	Cenários que apresentavam as cinco dimensões do compartilhamento não consensual (assédio sexual online, abuso sexual baseado em imagens, Cyberstalking, Assédio baseado em gênero e sexualidade, Agressão Sexual e/ou Coerção); Online Disinhibition Effect; Sexual Aggression.
	Avaliar se a Internet tem o potencial de influenciar indivíduos para perpetrar crimes sexuais como violência sexual facilitada pela tecnologia.

	17
	Morelli, et al. (2020)
	Sexting não consensual
	Polônia, EUA, Itália, República Tcheca,Turquia, Bélgica, China, Rússia, Irlanda e Uganda
	5.542 participantes com idades entre 13 e 30 anos
	Sexual Identity Status; HEXACO Personality Inventory Revised; Sexting Behaviors Questionnaire (SBQ)
	Investigar os fundamentos da personalidade de diferentes tipos de comportamentos de sexting entre adolescentes e adultos jovens em todas as culturas, controlando sexo biológico, idade, status de identidade sexual e status de relacionamento de namoro.


	18
	Oosten & Vandenbosch (2020)
	Sexting não consensual
	Holanda
	2.463 participantes com idades entre 13 e 25 anos
	Exposure to Online Pornography; Willingness to Engage in Non-Consensual Forwarding of Sexts; Quatro itens da Instrumental Attitudes Toward Sex
	Ivestigar o uso de pornografia online como um preditor da disposição de adolescentes e adultos emergentes de se envolver em encaminhamento não consensual de sexts em diferentes contextos.


	19
	Walker et al., (2019)
	Compartilhamento não consensual de mídia sexual privada
	Inglaterra
	391 participantes com idades entre 18 e 25 anos
	Versão adaptada do questionário usado em Sex and tech; Perguntas sobre atitudes, normas subjetivas e sobre o compartilhamento consensual e não consensual
	Examinar a prevalência e a natureza do compartilhamento não consensual de mensagens, fotos e vídeos sexualmente explícitos e examinar se isso varia de acordo com o gênero e por papel. 


	20
	Festl et al., (2019)
	Violência sexual facilitada pela tecnologia
	Alemanha
	1.033 participantes com idades entre 14 e 20 anos
	Willingness to engage in sexting; Sexy online self-presentation; Online sexual victimization; três itens da R-UCLA Loneliness Scale; Satisfaction with Life Scale (SWLS); Patient Health Questionnaire for Depression and Anxiety (PHQ–4).

	Analisar o papel da vitimização sexual online como um mecanismo subjacente mediador da relação negativa entre engajamento sexual online e bem-estar psicossocial.

	21
	Powell et al., (2019)
	Abuso sexual baseado em imagem
	Austrália
	4.053 participantes com idades entre 16 e 49 anos
	Uma escala sobre o Abuso Sexual Baseado em Imagens (IBSA) foi desenvolvida para o estudo; Sexual Image-Based Abuse Myth Acceptance (SIAMA); Online Dating Behaviors; Sexual Self-Image Behaviors; IBSA Victimization; IBSA Perpetration; Nature of IBSA Perpetration

	Examinar a extensão do gênero não binário; a natureza da perpetração do abuso sexual baseado em imagem autodeclarada; e, preditores de autorrelato de perpetração de abuso sexual baseado em imagem.

	22
	Fido et al., (2019)
	Pornografia de vingança
	Reino Unido
	643 participantes maiores de 18 anos
	Scale for Intrasexual Competition; Judgments of Revenge Pornography; Inventory of Callous-Unemotional Traits; Questionnaire of Cognitive and Affective Empathy 
	Entender como a competição intrasexual, influencia os julgamentos de pornografia de vingança e se essa associação é ou não moderada pela variação na atratividade percebida da vítima.


	23
	Bianchi et al., (2018)
	Sexting não consensual
	Itália
	171 adolescentes com idades entre 13 e 20 anos
	Sexting Motivations Questionnaire; Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory.
	Investigar a associação entre três motivações de sexting e violência no namoro entre adolescentes.


	24
	Bond & Tyrrell (2018)
	Pornografia de vingança
	Inglaterra e País de Gales
	783 membros da força policial
	Lista com 17 perguntas e cenários experimentais relacionadas ao conhecimento da Polícia sobre pornografia de vingança
	Identificar o nível de compreensão dos policiais sobre pornografia de vingança no Reino Unido.


	25
	Wolak et al., (2017)
	Sextorsão
	Estados Unidos
	1.550 participantes com idades entre 18 e 25 anos
	Os participantes responderam uma lista com perguntas sobre o sextortion
	Compreender melhor os contextos, características e dinâmicas da sextorsão cometidos contra menores e determinar como os casos em que menores foram vítimas são mais graves do que os casos envolvendo jovens adultos


	26
	Pina et al., (2017)
	Pornografia de vingança
	Reino Unido
	100 participantes, sendo 16 homens e 82 mulheres com idades entre 18 e 54 anos
	Versão curta da Ambivalent Sexism Inventory (ASI); Short Dark Triad scale; Comprehensive Assessment of Sadistic Tendencies (CAST); foi criada para este estudo a Revenge Porn Proclivity Scale
	Examinar a relação entre traços de personalidade aversivos e a propensão comportamental para se envolver em comportamentos de pornografia de vingança. 
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Discussão
A presente revisão de escopo teve como objetivo mapear os estudos empíricos sobre o abuso sexual baseado em imagem. Ao revisar a literatura, constatou-se que os estudos sobre o abuso sexual baseado em imagem estão geralmente focados em adolescentes, jovens adultos e adultos, com ênfase nos jovens adultos. Isso se deve à facilidade de acesso a esse público, além disso, a fase da vida dos jovens adultos é caracterizada por mudanças significativas nas esferas social, emocional e profissional. 
Nesse período, os jovens adultos estão mais propensos a buscar aceitação social e almejam alcançar status, o que reflete a recente divulgação do tema entre essa população. Todavia, é necessário destacar a importância de desenvolver pesquisas que abarquem diferentes amostras e faixas etárias, incluindo pessoas mais velhas. Desta forma, os pesquisadores poderiam obter uma visão mais abrangente sobre o fenômeno e identificar possíveis variações, fatores influenciadores, bem como traçar intervenções mais eficazes em função da faixa etária. 
Observou-se que não há um consenso quanto aos termos que têm sido utilizados para identificar o abuso sexual baseado em imagem. Isso pode ser explicado pelo uso do termo em inglês para descrever o fenômeno (Revenge Porn) e todos os artigos estarem disponíveis nessa língua, no entanto, o idioma não deve limitar a expansão do conhecimento sobre um fenômeno presente em diferentes contextos socioculturais.
A falta de consenso sobre a definição do fenômeno também foi destacada. Poucos dos estudos revisados ​​empregaram uma definição multidimensional. Com base nos artigos revisados, o abuso sexual baseado em imagem foi definido como o compartilhamento não consensual e/ou ameaça de compartilhar imagens sexuais de uma pessoa sem o seu consentimento, cujo objetivo é humilhar, excluir e causar dano a vítima (Gámez‐Guadix et al., 2022; Harper et al., 2022; Powell et al., 2019; Sparks et al., 2023). Apesar de alguns estudos da amostra utilizarem denominações diferentes, a descrição do construto permanece semelhante. 
Por exemplo, Bond e Tyrrell (2018), Fido et al. (2019), Murça et al., (2023) e Pina et al. (2017), denominam o fenômeno como Pornografia de vingança, descrevendo-o como o compartilhamento não consensual de imagens íntimas privadas com a intenção de prejudicar a reputação social de um ex-parceiro (uma definição similar à anterior). A mesma definição foi apresentada em outros estudos, mas foram utilizados termos diferentes, como: disseminação não consensual de imagens íntimas (Crapolicchio et al., 2022; Said & McNealey, 2022), compartilhamento não consensual de mídia sexual privada (Walker et al., 2019) e sextorsão (Wolak et al., 2017).
Alguns pesquisadores entendem o abuso sexual baseado em imagem como uma consequência do sexting não consensual, ambos com definições similares e termos distintos (Barrense-Dias et al., 2020; Bianchi et al., 2021; Morelli et al., 2020; Oosten & Vandenbosch, 2020). No entanto, alguns pesquisadores o definem como Violência Sexual Facilitada pela Tecnologia (VSFT) (Champion et al., 2022; Festl et al., 2019; Gámez-Guadix & Incera, 2021; Zhong et al., 2020). Porém, VSFT é um termo genérico para atos sexuais agressivos que são perpetuados ou auxiliados por meios eletrônicos. Essas divergências destacam a necessidade de estabelecer uma definição padronizada que permita identificar e diferenciar os termos utilizados, evitando possíveis confusões, e permitindo entender melhor o construto 
Quanto aos instrumentos utilizados para medir o abuso sexual baseado em imagem foi observado o uso de instrumentos ad hoc, como a The Technology-Facilitated Sexual Violence Victimization Scale (TFSV-V; Powell & Henry, 2016); Experiences of Non-consensual Dissemination Of Sexual Materials (NDSM; Crapolicchio et al., 2022); Image‐Based Sexual Abuse Scales (IBSAS; Gámez‐Guadix et al., 2022). Instrumentos ad hoc podem apresentar limitações significativas em relação à validade, confiabilidade e interpretação, tornando-os inadequados para uma análise abrangente do abuso sexual baseado em imagem. Também foi utilizada a Sexting Behaviors Questionnaire (del Rey et al., 2021), o instrumento apresenta boas propriedades psicométricas, no entanto, seu foco está voltado para comportamentos que os adolescentes podem adotar ao fazer sexting, bem como o contexto em que isso ocorre.
Em sua maioria, os artigos utilizavam listas com perguntas sobre o compartilhamento não consensual de imagens e sobre a verificação de vitimização por pornografia de vingança, bem como foram criados instrumentos para desenvolver apenas tal estudo. Contudo, cabe ressaltar que foi encontrado um instrumento validado e com bons indicadores, a Beliefs About Revenge Pornography Questionnaire (Harper et al., 2022), que tem como objetivo entender quais crenças estão associadas ao compartilhamento não consensual de imagens sexuais e como podem ser previstas.
Além disso, observou-se que há uma discussão em relação ao gênero, os achados apontam a predominância das mulheres como vítimas e dos homens como perpetradores dessa violência. Barrense-Dias et al. (2020) descobriram que os participantes que compartilharam conteúdo íntimo recebido sem consentimento tinham maiores chances de serem homens e as principais motivações relatadas eram para se divertir, se exibir e não perceber o que estava fazendo. No entanto, Walker et al. (2019) apontam que o abuso sexual baseado em imagem foi perpetrado e experimentado por mulheres e homens. 
Ademais, dos 26 estudos incluídos e analisados na revisão, não confirmaram a percepção comum de que este é um comportamento perpetrado por homens contra mulheres. Pode-se perceber que também não existe um consenso para vitimização ou perpetração, embora haja uma crença comum de que os homens são mais propensos a serem perpetradores de compartilhamento não consensual e, portanto, as mulheres são as vítimas mais prováveis (Fido et al., 2019; Powell et al., 2019). Portanto, pode-se presumir que é necessário examinar mais detalhadamente a influência do gênero com maior reflexão teórica sobre o tópico, a fim de orientar pesquisas futuras e interpretar os resultados relacionados.
Os resultados mais consistentes que surgiram parecem estar relacionados às implicações do compartilhamento não consensual. De acordo com os estudos revisados, as vítimas do ASBI sofreram uma ampla gama de efeitos psicológicos, relacionais e sociais negativos. A respeito disso, Champion e colaboradores (2022) descobriram que as vítimas de violência sexual facilitada pela tecnologia experimentaram ansiedade, estresse, depressão, perda de controle, desconfiança, múltiplas vitimizações, mau funcionamento acadêmico/profissional, consumo problemático de álcool, constrangimento e mudanças de comportamento online. 
Já aqueles que sofreram abuso sexual baseado em imagem relataram maior sofrimento em relação a depressão, ansiedade e funcionamento acadêmico/profissional do que vítimas de outros tipos de VSFT. Na mesma direção, Gámez-Guadix e Incera (2021), Gámez‐Guadix et al. (2022) e Festl et al. (2019) também evidenciaram que ser vítima de abuso sexual baseado em imagem gera sintomas de depressão e ansiedade mais elevados. Corroborando com a literatura sobre violência sexual, uma vez que vítimas de agressão sexual também desenvolveram medo e ansiedade, transtorno depressivo maior, abuso de substâncias e suicídio (Rothman et al., 2019). Além disso, altos níveis de perda de controle sobre seu corpo, imagens, sexualidade e o mundo online foram relatados por vítimas de distribuição não consensual e ameaça de disseminação de imagens íntimas.
De forma geral, a motivação para esses comportamentos não foi explorada em todos esses estudos. Isso significa que, embora seja possível examinar a prevalência dos tipos de comportamentos associados ao abuso sexual baseado em imagem, na ausência de uma motivação ou justificativa para o compartilhamento, não é possível classificar diretamente essas ações. Isso pode ser explicado pelo fato de que não há uma consistência nas pesquisas em relação às populações examinadas, na terminologia, nas diferenças da definição operacional e na falta de instrumentos validados e confiáveis para mensurar o construto.
Embora o conhecimento do abuso sexual baseado em imagem tenha crescido nos últimos anos, este é um campo relativamente novo que requer o avanço da pesquisa em uma série de caminhos. Observou-se que há a necessidade de instrumentos validados e confiáveis para medir e compreender o construto. Posto que as informações fornecidas por estudos anteriores sejam de grande valor, a maioria das pesquisas usou perguntas (ad hoc) para medir as formas do abuso sexual baseado em imagem contribuindo para a fragmentação da literatura científica (Barrense-Dias et al., 2020; Bond & Tyrrell, 2018; Crapolicchio et al., 2022; Finkelhor et al., 2022; Power et al., 2022; Walker et al., 2019; Wolak et al., 2017; Zagloul et al., 2022). 
Ademais, outras limitações foram identificadas (por exemplo, termos diferentes, idade e sexo dos participantes) significam que o que realmente se sabe sobre o compartilhamento não consensual de imagens é escasso e difícil de quantificar e resumir. Também não foram encontrados artigos empíricos no Brasil, o que limita a generalização das descobertas para o contexto nacional. Para além disso, deve-se destacar as limitações do método empregado na revisão de escopo, que, embora possua transparência, rigor e replicabilidade, não tem o propósito de avaliar a qualidade das evidências produzidas pelos estudos rastreados.
Por fim, entende-se que é necessário um consenso sobre a definição desse comportamento, ademais, sugere-se a realização de uma revisão sistemática com o foco em avaliar a qualidade metodológica dos estudos sobre abuso sexual baseado em imagem, bem como, a adaptação e validação de um instrumento mais atualizado que mensure o fenômeno com precisão para o contexto brasileiro.
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